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INTRODUÇÃO

As plantas produzem uma grande variedade de metabólitos
secundários que desempenham diversas funções fisiológicas,
participam das defesas, promovem interações com outras
espécies vegetais, entre outros. Tais qúımicas fornecem
muitas vantagens adaptativas à planta, tais como aumento
da capacidade de competição (Reigosa et al., 1999).

Metabólitos secundários produzidos por um organismo ca-
pazes de alterar o crescimento e/ou desenvolvimento de
outro organismo, com efeitos positivos ou negativos, são de-
nominados aleloqúımicos e o processo biológico deste tipo
de interação é denominado alelopatia (Torres et al., 1996).

Einhellig (1995) relatou vários mecanismos de ação de-
sempenhados pelos agentes aleloqúımicos nas plantas re-
ceptoras, os quais atuam como hormônios - like sobre a
biosśıntese e distribuição de metabólitos, sobre a morfolo-
gia celular, fotosśıntese e respiração, processos de trans-
porte, causando acúmulo de ı́ons e interferência nas relações
h́ıdricas entre outros. Tais efeitos foram observados em
plantas intactas, células isoladas e cloroplastos.

Os efeitos alelopáticos são mediados por substâncias
qúımicas pertencentes a diferentes categorias, tais como
fenóis, terpenos, alcalóides, poliacetilenos, ácidos graxos,
pept́ıdeos, entre outros. (Miró et al., 1998; Delachiave et
al., 1999). Espécies da famı́lia Anacardiaceae são conheci-
das principalmente por apresentarem grupos alqúılicos em
derivados do catecol, resorcinol e fenol. Substâncias desta
famı́lia apresentam atividades nematicida (Valcic, 2002),
antioxidante (Queiroz, 2003); antifúngica (Rivero - Cruz,
1997) e citotóxica (David, 1998; Correia et al., 2003; Rivero
- Cruz, 1997). Tapirira guianensis, é conhecida popular-
mente como tatapiririca, cedróı, cupiúva ou ainda peito -
de - pomba, sendo utilizada pela população no tratamento
contra lepra, diarréia e sifilis (David et al., , 1998; Lorenzi,
2002). É uma espécie encontrada em todo território da
América do Sul (Correia et al., 2001), ocorrendo princi-
palmente terrenos úmidos, veredas, várzeas e beira de rios

(Oliveira Filho & Ratter, 1995; Lorenzi, 2002). Segundo
alguns botânicos, T. guianensis embora tenha larga dis-
tribuição ao longo dos trópicos, tem se tornado uma espécie
rara e de dif́ıcil detecção no Mato Grosso do Sul, devido
à alta taxa degradação de seus habitats naturais (Resende,
comunicação pessoal). Estudos fitoqúımicos de diferentes
órgãos de Tapirira guianensis, mostraram a presença de ter-
penóides (Correia et al., 2008), que apresentam atividade
citotóxica e antitumoral (David et al., 1998;Costa, 2006).

OBJETIVOS

Este trabalho teve por objetivo avaliar o potencial
alelopático de T. guianensis, como parte de um pro-
jeto de bioprospecção de moléculas biologicamente ativas
de plantas nativas de Mato Grosso do Sul, desenvolvido
por pesquisadores do grupo de pesquisa Bioprospectar da
UFMS. Tem sido cada vez mais premente a necessidade de
herbicidas alternativos mais eficientes, menos onerosos e bi-
ologicamente degradáveis.

Poucos estudos a respeito da composição qúımica da espécie
bem como a observação de compostos importantes nos es-
tudos realizados até hoje, remetem para a busca por mais
informações. Para isso, o objetivo deste trabalho foi veri-
ficar o potencial alelopático do extrato aquoso de Tapirira
guianensis na germinação e crescimento de alface (Lactuca
sativa L. - Asteraceae).

MATERIAL E MÉTODOS

As folhas de T. guianensis foram coletadas de um indiv́ıduo
adulto na Fazenda Guariroba, localizada no munićıpio de
Campo Grande/MS, em setembro de 2008 e o material
coletado foi mantido em sacos plásticos, a baixa temper-
atura, até o laboratório de Bioqúımica Vegetal da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus Campo
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Grande/MS. Para a obtenção do extrato aquoso, duzen-
tos gramas de material vegetal fragmentado manualmente
foram homogeneizados em liquidificador (três ciclos de 15
segundos), com 300 mL de água destilada à 800C. Em
seguida, foram adicionados mais 700 mL de água à mesma
temperatura, obtendo - se um extrato na concentração de
20% (p/v). Após infusão por 4 minutos, a mistura foi fil-
trada sob vácuo em funil de Büchner, contendo uma camada
de lã de vidro e uma camada de gaze de algodão hidrófilo.
O extrato foi resfriado à temperatura ambiente e posterior-
mente utilizado (Pires et al., 2001).

Para o bioensaio utilizou - se placas de Petri (9 cm de
diâmetro) previamente autoclavadas contendo papel de fil-
tro, sobre os quais foram colocadas 25 sementes de L. sativa,
em cada placa, e posteriormente umedecidas com 4 mL do
extrato concentrado (20% p/v) 100%, e dilúıdo em água des-
tilada nas concentrações de 50, 25, 12,5 e 6,25%, utilizando
- se água destilada como testemunha (0%) e caféına (24 mg
por placa) como padrão positivo. Os experimentos foram
mantidos em câmara tipo BOD (modelo MA 415/S Mar-
coni) a 200C e fotopeŕıodo de 12h. Os tratamentos foram
dispostos em delineamento inteiramente casualizado, com
quatro repetições. Foram consideradas germinadas as se-
mentes que apresentaram 2 mm de protrusão de raiz, con-
forme as Regras de Análise de Sementes (Brasil, 1992).
As variáveis analisadas foram primeira contagem (Brasil,
1992), porcentagem total de germinação (Labouriau & Val-
adares, 1976), ı́ndice de velocidade de germinação - IVG
(Maguire, 1962) e medida do comprimento de hipocótilo e
de raiz primária das plântulas (Dobremez et al., 1995), a
qual foi obtida no 70 dia de experimento. As medidas de
comprimento foram realizadas com aux́ılio de uma régua e
os resultados expressos em miĺımetros. Os resultados obti-
dos foram submetidos ao sistema estat́ıstico ESTAT, e a
comparação das médias foi realizada pelo teste Tukey (p
<0.05). Os valores de porcentagem total de germinação e
primeira contagem foram normalizados pela transformação
arc sen(

√
¯ ((X+ α)/100)) onde α=0,5.

RESULTADOS

As diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas de
T. guianensis analisados não inibiram a germinação de se-
mentes de L. sativa, quando comparadas com a testemunha
(0%) e após análises estat́ısticas. Por outro lado, todas as
concentrações testadas alteraram o IVG das sementes tes-
tadas, sendo as mais eficientes na diminuição do IVG as
concentrações de 50 e 100% que inibiram em 29 e 52 %
respectivamente.

Apenas as sementes tratadas com os extratos a 100% apre-
sentaram redução estatisticamente significativa no número
de sementes germinadas na primeira contagem. Ape-
nas 24,47% das sementes encontravam - se germinadas na
primeira contagem da concentração de 100%, enquanto que
63,36% das sementes germinaram na testemunha (0%).

As concentrações de 100% e 6,25% inibiram o crescimento
dos hipocótilos de L. sativa em 43,69 e 47,85%, respectiva-
mente. O desenvolvimento das ráızes primárias de L. sativa
foi inibido por todas as concentrações do extrato aquoso
de T. guianensis, exceto pela concentração de 12,5%. As

concentrações de 50 e 100% foram as mais ativas, inibindo
em 50,94 e 79,19%, respectivamente, sendo que esta última
é estatisticamente igual à inibição encontrada no controle
positivo (caféına).

An et al., (1993) e Reigosa et al., (1999) sugerem que os
efeitos dos aleloqúımicos nos diferentes processos fisiológicos
de uma planta são dependentes da concentração, funcio-
nando muitas vezes como inibidores em altas concentrações.
Foi observado que as maiores concentrações foram as mais
ativas. Foi observado também, uma coloração avermelhada
nas coifas das plântulas tratadas com extratos a 25, 50 e
100%, indicando oxidação dos tecidos, o que pode impedir
o crescimento das plantas até a fase adulta, assim como ob-
servado por Medeiros & Lucchesi (1993), Periotto et al.,
(2003).

CONCLUSÃO

O extrato aquoso de folhas de Tapirira guianensis possui
propriedades alelopáticas que reduzem o IVG e o cresci-
mento de plântulas de L. sativa em altas concentrações.
Futuros experimentos envolvendo purificação identificação
das substâncias ativas poderão contribuir para o conheci-
mento mais acurado dos compostos envolvidos na atividade
alelopática dos extratos aquosos de T. guianensis encontra-
dos neste trabalho.
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